
  
  

   
  

A região Nordeste tem a Bahia 
como principal estado produtor de leite. 
Em 2006, as vacas baianas produziram 
928 milhões de litros, 0 que 
significou um crescim ento em volume 
de 25,5% nos últimos cinco anos 
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região Nordeste, que 
responde por 12,3% 

“da produção nacional, 
apresentou uma taxa 

de crescimento de 39,8% em 
um período de cinco anos, 
passando de 2,3 bilhões de 
litros de leite em 2001 para 
3,2 bilhões em 2006. A Bahia 
é o principal estado produtor 
de leite na região, respon- 
dendo por 29,2% do total de 
leite produzido. O aumento 
do volume, nesse mesmo 
período, foi de 25,5%, pas- 
sando de 740 milhões de Ii- 
tros em 2001 para 928 mi- 
lhões em 2006. 

Neste artigo, a produção 
de leite na Bahia é avaliada 
sob dois aspectos: distribui- 
ção espacial e mudança ge- 
ográfica da quantidade pro- 
duzida de leite. Os dados 
primários são do IBGE/PPM 
e para 2006 foram estimados 
dados que têm como base o 
desempenho dos últimos 
cinco anos. As 32 micror- 
regiões foram classificadas, 
no primeiro caso (produção), 
de acordo com o volume de 
leite produzido por área; no 
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segundo caso, crescimento, 
pelo desempenho nos últi- 
mos cinco anos. 

A atividade leiteira está 
concentrada na região Nor- 
deste da Bahia, especifica- 
mente, nas microrregiões de 
Catu, Feira de Santana, Ala- 
goinha e Itaberaba, as quais 
apresentaram a maior den- 
sidade de produção de leite 
(Figura 1) e responderam por 
25% do leite baiano. Soman- 
do a produção de leite de 
Porto Seguro (148 milhões 
de litros) e de Vitória da Con- 
quista (83 milhões), com fh- 
dices de produção por área 
menor do que as primeiras, 
se obtém 50% da produção 
estadual. 

Para se obter 75% do vo- 
lume de leite no Estado, con- 
siderando a classificação da 
produção por área, temos 
que agregar as seguintes 
microrregiões: Ribeira do 
Pombal, Entre Rios, Ilhéus- 
Itabuna, Itapetinga, Gua- 
nambi, Santo Antônio de Je- 
sus e Jequié. 

Os maiores índices de 
crescimento da atividade lei- 

    
    Percentual da 

produção de leite 
BM 25% (232 miinões) 

BE 50% (472 minões) 
BB 75% (rio minnõesy 

; Figura 1 E 
Procução DE LEITE NAS MICRORREGIÕES DA BaHia 

(75% DO VOLUME), 2006 

      

    

  

Figura 2 
CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO DE LEITE NAS 
MICRORREGIÕES DA BAHIA, 2001/2006 

na produção de leite 

teira foram registrados em 
Feira de Santana, Itaberaba 
e Vitória da Conquista (Figu- 
ra 2), onde se concentra tam- 
bém a maior produção de lei- 
te. Por outro lado, as micror- 
regiões que apresentaram 
redução do volume de leite 
produzido (Barra, Valença, 
Serrinha e Livramento do 
Brumado) têm pouca repre- 
sentatividade no Estado, so- 
mente 3,8% da produção es- 
tadual. A exceção deste grupo 
é a microrregião de Jequié. 

A produção de leite no Es- 
tado da Bahia apresenta uma 
tendência de intensificação, 
crescendo onde a atividade é 
importante e reduzindo ainda 

      

  

   

  

Percentual de mudança 

BEBE aumento de t18 a 245% 
[EM Aumento de 82 a 78% 
E Redução de 13 a 38% 

    

   

mais nas microrregiões loca- 
lizadas no interior do Estado, 
nas quais há um desenvolvi- 
mento muito grande na ativi- 
dade agrícola. e 
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quaiade 
milho, sorgo... 

no agreste 
i Detalhes da 

nordestino a 
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cio, MAIS prenhez, MAIS parto, MAIS leite. Esta é a 
seqiência garantida pelos programas de inseminação 
artificial em tempo fixo, uma técnica que conta ainda 
com ultra-som para não deixar vaca vazia 
  

 


